
		
			[image: desj608.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2004 Barbara Joel

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Vidas privadas, n.º 608 - julho 2019

			Título original: Miss Pruitt’s Private Life

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1328-501-6

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Querida Marcy:

			 

			Vou percorrer toda a costa oeste de comboio e não quero transportar muita bagagem, mas necessito levar roupa informal e elegante. Vai ser uma longa viagem e não quero ir muito carregada. Que me aconselhas?

			 

			Angie de Anheim

			 

			Marcy olhou pela janela do seu compartimento e contemplou a maravilhosa paisagem campestre texana. O calor daquele dia de Julho não parecia incomodar o gado que pastava nas intermináveis e secas pradarias e ao longe avistava-se um moinho de vento metálico.

			Marcy pensou que era como um postal e reclinou-se no banco. O suave balanço do comboio era como uma canção de embalar…

			De repente, o telemóvel tocou.

			Não importava quão longe se encontrasse, davam sempre com ela. Marcy olhou para o relógio. Em Los Angeles seriam oito e meia. Sabia que lhe iam ligar, nesse mesmo instante a sua manager devia ter acabado de ler o bilhete que lhe deixara.

			 

			 

			Helen, é a Marcy. Vou de férias durante três semanas. Cancela todos as minhas reuniões e fala com a Anna para adiar as que forem imprescindíveis. Obrigada.

			A Helen Dumbar não lhe agradaria o bilhete. O telemóvel não cessava de tocar e Marcy deu-se por vencida, era inevitável. Retirou-o da mala e atendeu.

			– Olá, Helen.

			– Marcy, querida. Li a tua nota e vou a caminho da tua casa para tomar um café e conversar um bocado.

			– Não temos nada que falar e não te incomodes em ir a minha casa porque não estou lá.

			– Como não estás em casa? Onde estás?

			Marcy olhou pela janela de novo e viu um falcão. Aquela imagem pareceu dar-lhe força para continuar a conversa.

			– Vim-me embora.

			– Foste, mas foste-te embora como? Não pode ser… Temos uma reunião com a editora à uma e meia para rever a edição de Novembro. Temos de falar sobre o artigo acerca de como fazer um tapete de época com lençóis da avó e precisamos de uma receita original para o recheio do peru de Natal.

			– Já te disse, Helen, não estou aí. Não estou em Los Angeles, de facto nem sequer estou na Califórnia.

			– Como?

			Marcy ouviu Helen praguejar em voz alta, tinha deixado cair qualquer coisa.

			– Disse-te que necessitava de um pouco de tempo livre este mês – Marcy retirou o convite de casamento da mala e colocou-o sobre os joelhos. – Por isso, resolvi ausentar-me.

			– Marcy – disse Helen, suspirando de impaciência. – Querida, já falámos no assunto e decidimos que não era uma boa altura. Tens uma entrevista para a Stylish Homes na quarta, uma reunião com o coordenador do teu programa de televisão na quinta, um almoço de beneficência no Ritz Carlton na sexta.

			Ao pensar naquela extensa lista de reuniões, encontros e actos sociais, Marcy procurou instintivamente um frasco de comprimidos contra a azia que tinha na mala. Ficou a olhar para ele uns instantes e depois voltou a guardá-lo e decidiu recorrer a uns bombons que tinha ali. Talvez o açúcar não a tranquilizasse mas fá-la-ia sentir melhor.

			– Nós não decidimos nada, Helen, tu decidiste sozinha.

			– Marcy, Precisamos de ti aqui, prometo que encontraremos uma altura melhor e poderás…

			– Não.

			Aí estava, por fim tinha dito. Helen parecia ter ficado sem fala.

			– Não? Que queres dizer com isso?

			– Quero dizer precisamente isso, que não. Não vou voltar.

			Depois de um prolongado silêncio, Helen voltou a falar.

			– Marcy, querida, estás bem?

			– Helen – Marcy fez um esforço para se manter firme. – No mês passado disse-te que não programasses nada para estas três semanas.

			– Mas querida, nunca pensei que falasses a sério e também não me contaste porque…

			– E no mês anterior, pedi-te o mesmo.

			– Mas não deixam de surgir oportunidades interessantes para ti, como posso rejeitá-las? – o tom de Helen tornou-se mais doce. – Querida, sei que não paraste de trabalhar nos últimos quatro anos, mas chegou a hora de colher os frutos. As assinaturas de Life with Marcy Pruitt multiplicaram-se por quatro, quase toda a gente lê a tua coluna sobre a vida e a casa, o teu livro consta na lista dos livros mais vendidos do Times e o teu programa de televisão vai começar dentro de cinco semanas. És uma mulher famosa, uma autoridade dentro do mundo do lar. Muita gente conta contigo. Mais à frente terás tempo para ir de férias mas neste momento precisamos de ti.

			Marcy fechou os olhos para que o balançar do comboio a acalmasse. Talvez Helen tivesse razão. Talvez estivesse a ser muito egoísta. Talvez não devesse ir de férias quando toda a gente à sua volta estava a trabalhar tanto e não os queria decepcionar.

			Além de que três semanas era muito tempo.

			Marcy voltou a olhar para o convite. Clair Beauchamp tinha sido a única pessoa que se tinha esforçado por fazer-se amiga daquela menina que era sempre posta de lado. Uma menina tímida com óculos de armação vistosa e corte de cabelo simplório.

			Era curioso pensar que o que na sua juventude a tornara tão diferente, agora lhe estivesse a dar tanta fama.

			Clair pedira-lhe que fora sua dama de honor e ela aceitara. Não podia negar. Marcy guardou o convite na mala e decidiu ser cortante.

			– Dei as instruções necessárias à Anna. Ela conhece-os tão bem como eu ou melhor ainda, pode substituir-me até ao meu regresso.

			– Pretendes que a tua ajudante pessoal se encarregue da tua empresa? Não falas a sério.

			– Falo muito a sério, a Anna está connosco há dois anos, é perfeitamente capaz de encarregar-se de tudo, dá-lhe oportunidade de o demonstrar.

			Marcy pensou que era melhor não dizer a Helen que Anna era a única que sabia onde ia e porquê. Marcy sabia que se Helen tivesse tido conhecimento disso, jamais teria conseguido vir-se embora.

			– Marcy, ouve, sei que a Anna é boa rapariga… E reconheço que trabalha duro, mas…

			– Lamento, não estás a ser razoável, tenho de ir.

			– Por favor, Marcy, escuta, há algo que não sabes, algo que te deveria ter contado. Tenho de falar contigo pessoalmente, diz-me onde estás…

			Marcy sabia que era uma armadilha mas tinha medo de se deixar convencer, por isso desligou o telemóvel e guardou-o.

			Durante os últimos quatro anos tudo o que acontecia na sua vida estava programado. Reuniões, entrevistas na televisão, mais reuniões, visitas guiadas, actos benéficos. Continuava a desfrutar com o seu trabalho como sempre, mas durante aqueles quatro anos não tivera um único dia livre.

			E eis que chegara o momento de o fazer.

			Marcy estava nervosa e esperançada. Colocou as mãos sobre os joelhos e olhou pela janela.

			 

			 

			Evan Carper olhou pela janela para a piscina olímpica. O calor atraíra muitos clientes do hotel para aquela zona. Entre eles um grupo de senhores idosos vestidos com calções de estilo havaiano, uma mãe grávida com duas meninas pequenas, um grupo de adolescentes que jogavam voleibol num campo próximo e, por fim, um grupo de mulheres morenas de biquini.

			Evan sorriu.

			Era um homem solteiro, estava na iminência de iniciar um novo projecto de construção dentro de três semanas e alojava-se no hotel onde também se alojava um grupo de modelos de biquinis que tinha ido a uma convenção.

			A vida sorria-lhe.

			– Que estranho, não atende o telemóvel.

			Evan voltou-se para olhar a futura esposa do seu irmão. Ela sentou-se detrás da enorme mesa do seu gabinete. Parecia mais uma das modelos da piscina, embora na realidade fosse a dona daquele hotel. Vestia um casaco azul claro, da mesma cor que os seus olhos e uma saia preta, tão preta como a sua melena. Evan tinha consciência de quão atraente era Clair, mas via-a como a irmã que nunca teve.

			– Quem não atende?

			Clair franziu a testa e desligou o telefone.

			– A Marcy, tem o atendedor ligado.

			Evan lembrou-se que Marcy era a dama de honor e que Clair lhe dissera que chegava nesse dia.

			– Talvez o tenha desligado.

			– A Marcy nunca desliga o seu telemóvel.

			– Talvez esteja sem rede.

			– Não deveria estar – Clair olhou para o relógio que estava sobre a secretária e voltou a tentar. – Vem de comboio de Los Angeles e queria falar com ela antes que chegasse à cidade. Ontem à noite disse-lhe que a ia buscar mas o editor da Texas Travel apareceu dois dias antes do previsto e prometi-lhe uma visita guiada ao hotel.

			– Eu vou buscá-la – sugeriu Evan enquanto observava as mulheres da convenção.

			– Agradeço-te mas não é necessário, posso mandar o motorista do hotel.

			– Faço-o com todo o gosto, além disso prometi a Jacob que me encarregaria de tudo até ao seu regresso de Filadélfia amanhã.

			– Está em Boston – Clair levantou-se da mesa, aproximou-se dele e olhou para a piscina. – Gosto que leves tão a sério o teu trabalho – disse-lhe enquanto o olhava fixamente. – Talvez devesse mandar o motorista do hotel.

			Evan desviou o olhar da janela e sorriu.

			– A que horas chega?

			– Às onze e um quarto, de certeza que não te importas?

			– Diz-me que aspecto tem e o assunto fica arrumado.

			Clair dirigiu-se à sua mesa e ofereceu-lhe uma revista.

			– Aqui a tens.

			Deu-lhe uma cópia da revista Life with Marcy Pruitt. Na capa da revista aparecia uma mulher morena, de óculos, sentada num campo de lavanda.

			Evan ficou pensativo. Quando Clair lhe disse que a sua amiga se chamava Marcy nunca pensou que se tratasse daquela Marcy.

			– A Marcy Pruitt é a tua dama de honor?

			– Conhece-la?

			– Claro, escreveu um livro, não foi?

			Clair assentiu.

			– Escreveu dois livros. A vida é fácil com Marcy Pruitt e A vida ainda mais fácil com Marcy Pruitt, dois guias para a dona de casa moderna. Tornou-se bastante famosa desde que nos separámos.

			– Percebo – Evan voltou a olhar para a capa. Tinha o seu quê. – É casada?

			Clair tirou-lhe a revista das mãos.

			– Não, mas vai por mim, não é o teu tipo.

			Evan piscou-lhe o olho.

			– Querida, todas as mulheres são o meu tipo.

			– Talvez não a devesse deixar nas tuas mãos…

			– Mas sou inofensivo, não te preocupes.

			– Tu és tudo menos inofensivo, Evan Carter – disse ela com um sorriso. – Além de que há que manter a viagem de Marcy em segredo, viaja incógnita, por isso, quando a fores buscar, procura um chapéu grande e branco. Fica alojada na suite em frente da tua, saberás comportar-te?

			Ele sorriu com malícia.

			– Tentarei controlar-me.

			– Isso foi o que me disse o teu irmão quando o conheci – disse ela enquanto lhe mostrava o anel de noivado. – E agora, olha para nós.

			– Não te preocupes, trarei a tua amiga sã e salva.

			Evan voltou a olhar para a piscina, depois de ir buscar a amiga de Clair, tomaria um banho.

			 

			 

			Às onze e um quarto Marcy saiu do comboio juntamente com os demais passageiros. Parecia-lhe ridículo tirar os óculos e usar um enorme chapéu, mas preferia ser precavida. Embora as possibilidades de que alguém a reconhecesse na estação fossem escassas, não queria arriscar-se e arruinar a sua recém adquirida liberdade.

			Transportava a mala de viagem na mão e passou junto a um grupo de adolescentes muito excitado que parecia dirigir-se para um acampamento de verão. Desviou-se um pouco e olhou em volta, procurando Clair. Não encontrou a sua amiga, mas não pôde evitar fixar-se num homem moreno que sobressaía entre a multidão. Tinha os braços cruzados e observava atentamente os passageiros que desciam do comboio.

			Ela não tinha muita experiência com os homens, mas sabia reconhecer um homem atractivo. Olhou-o fixamente, afinal estava de férias, podia permitir-se «admirar» a paisagem. Além de que, claro está, ele não tinha reparado nela, os homens como ele não costumavam olhá-la demasiado.

			Devia medir cerca de um metro e noventa, era muito forte e também muito atraente. Era moreno e musculoso, tinha as feições muito marcadas e usava o cabelo muito curto.

			Tinha olhos castanhos e Marcy seguiu o seu olhar para o ver admirar uma atraente mulher de cabelo arruivado. A mulher sorriu-lhe e ele devolveu-lhe o sorriso. Ao ver aquele sorriso, Marcy sentiu como a sua pulsação se acelerava.

			Sentiu inveja daquela mulher.

			No entanto, instantes depois, a mulher de cabelo avermelhado enveredou pela direcção oposta.

			Uma mulher esbelta e loura saiu do comboio, Marcy pensou que provavelmente estivesse à espera dela, mas a mulher dirigiu-se para um homem e duas meninas; depois apareceu uma morena de roupa justa. Devia ser aquela a felizarda, olhou para o homem para ver como reagia.

			– Desculpe.

			Marcy assustou-se ao notar que alguém lhe tocava no ombro. Eram duas mulheres de cerca de quarenta anos que iam vestidas como monitoras de acampamento.

			– Não é Marcy Pruitt? – perguntou-lhe uma mulher baixa de cabelo castanho.

			Marcy ficou estupefacta.

			– Eu?

			– Disse-te que não era ela, Alice – disse-lhe a outra mulher, loura e magra, enquanto se aproximava dela um pouco mais. – Não se parece nada com ela.

			– Por amor de Deus, Betty Lou – disse-lhe Alice, abanando a cabeça. Parecia farta dos comentários da sua amiga. – É igual a ela, devias pôr os óculos.

			– Não preciso de óculos, não é ela.

			– É sim – Alice voltou a olhar para Marcy e sorriu. – Adorei o teu artigo da semana passada sobre postais feitos à mão.

			– É demasiado magra – insistiu Betty Lou. – E demasiado alta.

			Alice olhou-a ofendida.

			– Não ligues à Betty Lou – disse a Marcy em voz baixa. – Adora contrariar.

			– Não sou surda – disse Betty Lou e depois olhou para Marcy de cima abaixo. – Digo-te que não é ela.

			– Marcy – disse Alice com um suspiro. – Poderias dizer à minha amiga que estou certa?

			Se havia algo para que Marcy não tinha jeito, era para mentir. Mas se lhes dizia a verdade, teria de regressar a Los Angeles. Ficou a olhar para ambas as mulheres.

			– Eu, bem…

			– Querida, até que enfim te encontro.

			Marcy virou-se para ver quem se dirigia a ela.

			E ficou gelada.

			Diante dela estava o homem moreno que tinha estado a observar antes.

			Era evidente que a tinha confundido com outra pessoa porque acabava de lhe chamar querida, mas antes que lhe pudesse dizer algo, ele estreitou-a nos seus braços.

			– Procurei-te por todos os lados.

			Marcy estava tão surpreendida que não conseguia reagir, nem sequer falar. Quando ele beijou os seus lábios, ela sentiu como o seu pulso se acelerava. Depois abraçou-a com força.

			– Foi a Clair que me mandou – sussurrou-lhe.

			O calor da respiração dele fez com que Marcy sentisse um calafrio por todo o corpo e demorou um pouco a entender o que lhe acabava de dizer.

			– Clair? – repetiu ela uns instantes depois.

			– Clair, a tua amiga.

			Evan perguntou-se se teria cometido um erro e olhou-a fixamente. O seu aspecto era diferente do da revista, não tinha óculos e parecia mais doce do que na foto. Os seus olhos eram muito bonitos. Não conseguia ver a cor do seu cabelo mas tinha a certeza de que era ela.

			Soltou-a e envolveu-a pela cintura.

			– Apresentas-me as tuas amigas, querida?

			– Elas… Pensam que sou a Marcy Pruitt.

			– A Alice pensa, eu não – disse a mulher loura.

			– Cala-te, Betty Lou – Alice olhou para Marcy. – És igual a ela.

			– Costumam confundir a minha esposa com ela com frequência – Evan riu-se e agarrou Marcy com mais força. – As pessoas costumam pedir-lhe autógrafos, não é verdade, minha querida?

			Marcy assentiu hesitante.

			– Acon… Acontece-me às vezes.

			– O que é que te disse? – disse-lhe Betty Lou, cruzando os braços e olhando para Alice, com um semblante muito sério. – A Marcy não é casada assim que, quem é que gosta de contrariar, quem?

			– Podia ser a sua irmã gémea – disse Alice ainda surpreendida. – É incrível.

			– Terão de nos dar licença, senhoritas – Evan pegou na mala de Marcy e piscou o olho às duas mulheres. – Mas gostaria de levar a minha mulher para casa e estar com ela a sós.

			Betty Lou sorriu e agarrou Alice pelo braço.

			– Não se preocupe por nós, lamentamos ter incomodado.

			Mesmo já a afastar-se com a sua amiga, Alice não deixou de olhar para ela.

			Para certificar-se de que a mulher ficava convencida, Evan voltou a estreitar Marcy nos seus braços e levou-a na direcção contrária.

			– Foi por um triz, não tenho a certeza de que tenhamos convencido a Alice, ela poderia…

			– Espera – disse-lhe Marcy, parando de repente. – Quem és tu?

			– Evan – ele olhou em volta para ver se alguém os observava e afastou-a da multidão. – Evan Carver.

			– Carver? – repetiu ela. – O irmão de Jacob?

			– Eu mesmo – sorriu-lhe. – A Clair ligou-te para o telemóvel para avisar que não podia vir, mas não te localizou.

			– Desliguei-o – Marcy mordeu o lábio inferior e olhou detidamente para aquele homem.

			– Surgiu algo inesperado à Clair, se não acreditas podes ligar-lhe para o seu escritório de Four Winds.

			– Acredito – soltou-se e endireitou-se. – Mas não esperava estas mostras de carinho, os desconhecidos não me costumam beijar, nem sequer chamar-me minha querida.

			– Desculpa – disse ele com um sorriso. – A Clair disse-me que querias manter esta viagem em segredo e quando vi essas duas mulheres contigo… Só pretendia ajudar-te.

			– Na verdade, foste uma grande ajuda, desculpa, não quero que penses que sou uma mal agradecida.

			Marcy corou e com aquela cor nas faces, os seus olhos verdes pareciam ainda mais escuros. Evan tinha percebido que ficara surpreendida, mas aquela inocente carícia nos lábios não se podia considerar um beijo.

			Embora ele tivesse gostado. Aquela mulher tinha uns lábios muito suaves.

			Naquele momento, um casal passou ao lado deles e a mulher ficou a olhar para Marcy. Evan colocou-se em frente dela para que não a pudesse ver bem.

			– Vou buscar o resto da tua bagagem? – perguntou ele.

			Ela olhou para a mala que ele tinha na mão.

			– Essa é toda a minha bagagem.

			Evan franziu a testa.

			– Só trouxeste uma mala para três semanas?

			– Fazer uma mala consiste em decidir o que realmente necessitas e cingir-te a uma lista. Roupa leve, fácil de conjugar e que não se amachuque, dois pares de sapatos, umas sandálias, o necessaire e um chapéu.

			– Parece que escreveste um livro sobre o assunto.

			– Só um pequeno artigo na secção de viagens do mês passado.

			– A sério? – parecia que aquela mulher não tinha percebido que estava a brincar, talvez não tivesse sentido de humor. – E já escreveste algo sobre como sair de uma estação de comboios cheia de gente sem ser vista?

			– Isso sairá na revista de Janeiro, ainda estou a investigar o assunto.

			Durante um segundo, Evan pensou que Marcy falava a sério mas depois viu-a sorrir ligeiramente e apercebeu-se que aquela mulher tinha sentido de humor. Aquilo agradou-lhe, e ainda mais tendo em conta que ia passar mais de meia hora com ela no carro.

			Evan sorriu e agarrou-a pelo braço.

			– Está preparada para sair daqui a correr, senhorita Pruitt?

			– Preparada, senhor Carver – tapou-se com o chapéu e voltou a pôr os óculos. – Vou atrás de si.
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